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            Iniciei a lecionar como regente de classe no final de 2012- mais precisamente no mês de novembro- através de nomeação para o magistério estadual. Fui designada para trabalhar na escola Prof. Carlos Loréa Pinto (Cohab IV) atuando com a disciplina de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental. 
            No início deste ano letivo, através de uma convocação, recebi a incumbência de atuar também no Ensino Médio Politécnico, na mesma escola, como uma das professoras coordenadoras da proposta metodológica “Seminário Integrado” dos segundos anos da escola (turmas 201 e 202).
            Na teoria, achei a proposta muito interessante, pois o Seminário Integrado, apesar de apresentar-se como um desafio para educadores e alunos nessa fase inicial de implantação, constitui uma proposta pedagógica inovadora, no momento em que incentiva a pesquisa e utiliza a vivência do educando como metodologia para a construção de sua própria aprendizagem. Dessa forma, o professor migra de uma posição até mesmo desconfortável de “detentor do saber” para ocupar o lugar de mediador desse processo. Porém, sabia que na prática seria um desafio a superar, até mesmo porque conhecia pouco da proposta e tinha receio de não corresponder às expectativas da escola. Mas, como digo aos meus alunos, faz parte da vida “fazer do limão a limonada”.
                        Quando entrei em sala de aula, os alunos já haviam definido, juntamente com a professora de Química, o tema gerador da pesquisa: A tragédia na Boate Kiss, em Santa Maria. Dessa forma, eu deveria auxiliá-los a desmembrarem esse tema gerador em subtemas para que, a partir daí, cada grupo pudesse iniciar sua pesquisa. 
            Solicitei então que os alunos trouxessem para a aula notícias de jornal, revista ou Internet que envolvessem a tragédia. Essas notícias nos forneceram subsídios para que levantassem questões de investigação sobre o tema gerador. Iniciamos a construção de um mapa conceitual no quadro e, consequentemente, uma conversa que conduziu para a escolha dos subtemas. Os alunos levantaram algumas questões, tais como:
a) o funcionamento da boate com os alvarás vencidos;
b) as irregularidades no projeto físico da boate, uma vez que não possuía saídas de emergência nem extintores;
c) o descaso para com a importância de um sistema de prevenção a incêndios nos locais públicos;
d) o fato da maioria das vítimas terem ido a óbito através da asfixia pela fumaça tóxica, e não propriamente carbonizadas;
e) a criação, por parte das famílias das vítimas, de uma associação;
f) o pesar e tristeza no rosto dos familiares, a maioria pais que perderam seus filhos jovens;
g) uma tragédia que abala a cidade de Santa Maria, conhecida por ser um polo universitário;
h) a grande repercussão no cenário mundial, configurando-a como uma das grandes tragédias mundiais.
           Após a discussão, foram selecionadas as temáticas: Segurança e prevenção a incêndios, Alvará, Estrutura física das boates na cidade de Rio Grande, ONGs e Associações, Santa Maria enquanto polo universitário, A biologia do corpo humano, Vida após a morte (?), As grandes tragédias mundiais.
            A partir daí, iniciamos o planejamento da pesquisa. Cada grupo foi levado a refletir sobre a questão central que motivou a pesquisa (dúvidas ou indagações) e as certezas temporárias (o que supõe saber até o presente momento). Deveriam ter essas questões registradas no caderno de Seminário Integrado.
             Trabalhamos também as etapas de um projeto de pesquisa, que não haviam trabalhado no ano anterior. 
            Nesse momento, cada grupo está construindo um instrumento de pesquisa para coletas de dados de que precisam. O grupo Segurança e prevenção a incêndios (turma 202), por exemplo, está organizando a palestra de um técnico em segurança do trabalho na escola, para que não só o grupo que está trabalhando essa temática, como também os colegas, possam tirar dúvidas acerca de medidas de segurança que podem ser adotadas. Já o grupo Vida após a morte (?) (201), que está pesquisando a visão das diversas religiões acerca da vida após a morte, está organizando o roteiro para um teatro a ser encenado na escola, cuja temática é a opressão às religiões de matriz africana no período do Brasil Colônia. 
            Todo conhecimento que construímos registramos no ambiente virtual, em forma de slides, o que possibilitou também trabalhar a informática com alguns alunos que não dominavam a ferramenta. No final do primeiro trimestre, cada grupo apresentou sua pesquisa em forma de slides e oralmente para a turma. Notamos pouca desenvoltura e bloqueio na parte da oralidade de alguns alunos, o que estamos trabalhando para melhorar na apresentação do final deste trimestre.
            Ainda encontro aversão e descrença no trabalho desenvolvido por parte de alguns alunos. Também noto uma grande dificuldade na parte da escrita, pois os alunos, às vezes, não conseguem registrar as ideias no papel, ou registram com uma série de erros de concordância que afetam o entendimento, o que gera um desprazer por escrever, tornando as atividades com escrita um pouco mais difíceis, mas nada que não se possa superar.


